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UM MAU NEGOCIO 
====li Ir=== 

~ós não entendemos nada de ne
g~c1os,. porque está estabelecido que 
a mtelhgenc1a commum, capaz no en
tanto de todas as ousadias, é incom
petente para comprehender simplcs
n.1ente J que seja uma loja de bebi. 
das. Nao importa ! - O negocio dos 
tabacos não nos parece ião bom co
mo o descrevem os homens e os acon
tccim~ntos, no numero dos quacs fi. 
gura Já uma crise ministerial. 

A propos ta da Companhia dos Phos
p~oros, por cumplo, c1uc veio deci
di~ da s~rte do governo, por ser -
co1s& curiosa 1 - excellentc consiste 
n'isto: a companhia em que'stão obri
ga-se a pagar pela concessão do ex
clusivo Jo fabrico dos tabacos no 
rci_no, durante sessenta annos, ~ sc
gum1c renda fixa annual: 

De 1907-1911. ....•. 
De 1911-1916 .. ... . . 
De 1916-1921 .....•. 
De 1921-1926 ... . . . . 
De 1926-1936 ...... . 
De 1936-1946 ... ... . 
De 1946 19S6 •.••.•• 
De 1956-1966 •.. .••• 

6:000 contos 
6:250 
6:Soo • 
6:7So 
7:000 
7:250 , 
7:500 , 
7:750 • 

Esta pesada renda é tirada, duran
te sessenta annos, do producto da 
venda do tabaco. 

Ora, nós perguntamos; estão os 
monopolistas d'cstc negocio bem cer
tos de que se venda tabaco d'aqui a 
sessenta annos ? , 

Sessenta anoos é, primeiro logar, 
um longo cyclo. 

Quantas coisas se passam cm scs
scma annos! Quantas transformações, 
quantas revoluções, quantos succes
sos novos! 

Em sessenta annos, tudo muda -
os Estados mudam de governo, as 
C?nsciencias mudam de ideal, a so
ciedade muda de costumes. 

Do mundo de ha sessenta annos, o 
que resta? 

Algumas monarchias constitucio
nacs - decrepitas. 

Tudo o mais é novo. 
D' aqui a sessenta annos, talvez se 

fume ainds, mas quem nos diz a nós 
que a organisação do Estado, novas 
conquistas polnicas, outras structuras 
sociacs sejam ainda compatíveis com 
-0 regimen dos mooopolios ? 

Tudo pódc ter mudado, tudo,póde 
ter caido, tudo pódc ter caducado. 

Mas é bem certo que d'aqui a ses
senta 11nnos se fome ainda ? 

Fumar é um habito e nada ha mais 
instavel do que os habitos humanos, 
principalmente quando são conside
rados-maus habitos. 

P AR0DIA-C0MEDIA PORTUGUEZA 

Ora, fumar é um pess1mo habito. 
Por outro lado, a sciencia cuida ca 

da vez mais do homem ; e, por sua 
vez, o homem cada vez cuida mais 
de si. Nun:a ct.mo hoje se pensou 
com mais afan cm cultivar a vida, em 
prolongar a vida. !Jesde que se reco
nheceu, por exemplo, que a intempe· 
rança era uma causa de desperdício 
vital, o genero humano começou a co
mer menos. 

Compare-se um menu de 1840 e 
um me1111 d'hoje. A ahmentução anti
ga obedecia toda ella a idéas de gu-

111. A alimentação moderna é toda re
~rada n'um pensamento de hygicne. 
Os menus são assignados pelos me
dico~, porque já não são me1111s :-são 
rcccnas. 

D'ondc provém a decadcncia dos 
vtlhos habitos scdentarios e, até cer
to ponto, a do culto do lar ? Da nc
cessid.a~e toda moderna de. -faz.er· 
~xerc1e10, procurar no movimento e 
no ar livre energias novas para viver 
e prolongar a vida. O campo, outr' 
ora, era uma diversão. la-se ao cam
po procurar as graças pagãs da na
tureza. O campo era Diana, o cam
po era Pan. O que se vac hoje bus
car ali ?-Oxigcnio e azote. 

Mas foram os progressos da micro
biologia que mais activaram o interes· 
se da sc1encia pela vida humana e 
mais sobresaltaram o homem collo
cando-o n'esse pé de guerra com a 
vida, que é o seu estado actual. A 
microb1olog1a, descobrindo um mun
do de inimigos invisíveis da vida, es
palhados por toda a parte, vivendo 
no ar que se respira e na mesma 
agua das fontes, que se bebe, lançou 
o penico no gencro humano. O medo 
de morrer tornou-se então uma doen
ça collcctiva. 

Entretanto, a sciencia não descan
sava e punha o homem de sobreavi
so contra mil causas de depcrccirnen
to e de morte. O vinho, o vinho pa
triarchal, o vinho bíblico, o vinho que 
corria desde o alvorecer da humani
dade cm todas as amphoras e em to
dos os vasos; o vinho que já não pa
recia ser um liquido obtido por pro
cesso, hum~nos, mas uma agua ro
xa brotando já perfumada e quente, 
das proprias rochas do Crcador, - o 
vinho foi declarado pernicioso, vene
noso, mortal. O alcool apparcceu co
mo uma causa de degeneração. A 
maldade dos filhos, a prenrsidadc da 
dcsccndencia, a epilepsia, o crime, o 
que eram afinal ? Um copo a mais 
bebido pelo Antepassado. Depressa! 
O homem declarou a guerra ao al
cool, os institutos tcicntificos enche
ram o mundo de prospectos decla
rando o alcool nocivo, os philantro
pos organisaram-sc cm sociedades de 
recreio para combater o alcool, o 
Estado tez ~~xar nos logares publi
cos advcrtcncias patcrnaes ennume
rando os perigos do Plcool. 

O que suéccaeu ? Succedeu que a 
venda das bebidas alcoolicas em to
da a parte diminuiu. Por sobre as 
mezas onde outr'ora pcir.peiavam os 
vinhos e as $guas-ardcntes, arrastam 
hvje em chusma as garrafinhas de 
agua mineral. Em Paris, meio mun. 
do bebe a3ua, diz.ia-nos ha dias um 
recemchegado d' essa capita l que em 
tudo pesa nos destinos do mundo. 
Para beber agua, organisaram-sc as
socia41ões, como outr'ora para beber 
morphina. 

Ha pouco tempo, a imprensa de 
Paris fez um inquerito sobre- a por· 
ção de vinho que o homem poderia 
beber sem inconveniente; e os resul
tados forsm fulminantes. - Nenhum 
vinho ! Alguns medicos no entanto, 
menos severos, declararam que meio 
Juro ás duas comidas e com agua de 
Vichy para enxaguar a bocca, podia 
ser permittido ás naturezas enra·za
damente alcoolicas, a titulo de regí
men. 

O consummo do vinho baixou. 
Mas beber é um habito que tem 

ra12.es s!cularcs. Já Noé, o patriarcha, 
antes do diluvio, bebia. O vinho 
tornou-se, por assim dizer, pela sua 
longa tradição, indispcnsa vel á v:da, 
a que traz calor, alegria, fecundida
de. O vinho é o irmão do prazer. Já 
nas bodas de Caná corria o vinho de 
Astrub. Não ha festim sem vinho. O 
vmho é o licôr da felicidade. 

O tabaco, porém, se é um habito, 
é um habito muito moderno. O taba
co veio com a descoberta da Amcri
ca e emrou na Europa e nos costu
mes europeus como alguns scculos 
antes tinham entrado, coru a desco
berta da Iodia, a pimenta e a canellu. 

Não tem historia. Sabe-se vaga
mente que foi traz.ido da Amcnca 
por um individuo chamado Nicot. 
Não tem tradição. Noé não fomava. 
Em vão buscaremos Salomão cons
truindo o templo, enriquecendo o 
commercio, cultivando as lcttras, de 
chgruto no labio. 

O tabaco é um rcccmchegado. En
trou nos costumes, mas quem nos 
diz. que não desapparecerá? 

Por outro lado, se o alcool está 
sendo combatido em nome dos intc· 
rcsses vitacs do homem, o tabaco 
não o está sendo menos. Contra o 
tabaco pronunciou,sc já a sciencia 
vigilante, e o homem, por sua vez, 
começou já a reparar quel entre to
dos os seus habitos e actos, o de dei
tar fumo pelas ventas é porventura 
o mais inexplicavel, absurdo e estu· 
pido. 

Quem recrimina um bom copo de 
J ohanncsbcrg? - O vinho, a despei
to de todas as fulminações dos sa· 
bios, permanece sempre tentador. 
O habito do tabaco eo contrario, é 
aquelle de que nós nos ufanamos 
menos. As creanças, quando o tem, 
cscondem-n' o. Os homens deploram-
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n'ó, Raros o cultivam com enthusias 
mo. Todos o procuram perder. Não 
o . percl~m, mas perdei-o-hão talve,: 
os seus filhos; os seus' netos; 

Quem toma. hoje rap_é? - O rápé 
no entanto foi um habito collectivo. 
. Quem fuma o cachimbo ? - O ca
·chimbo caiu em desuso. 

J á é de máo gosto fumar cm cer
tos loga_res. O tabaco, que parece 
neccssar10 a toda a gente incommo
da meio mundo, Em toda' a parte os 
fumistas são isolados, como indivi
duos/{attacadbs de doenças contagio
s~ Nos climinhos de ferro e a bor
~o dôs páq_uetes tem c:.ompartimen-

(. t~ reservados; nas salas recintos 
.\ pro1>rios, onde ,PÍ'aticarem o 's~u vicio. 
· Fumar e um:acto de desinvohura, al

gumas vezet de máo gosto, outras 
y,ezes gross_c1ro, - e o que pensar do 

/ futuro de um. habito que após um se
culô de exercício não obteve ainda a 
sancçãq :geral, é mal visto e, finalmen-
te, reputado nocivo? .. 

Esse_ habito, segundo todas. as ap
paren51as, está destinado a passar
e_ entao perguntamos nós que garan
tias dá um negocio que exclusivamen
te se funda n' elle ? . 

A nosso vêr-poucas. 
Se o Estado ainda póde ganhar, 

descontando sobre o futuro, a Com
panhia dos Phosphoros arrisca-se a 
perder, contando unicamente com 
elle, porque nada ha mais instavel 
incei:;to e traiçoeiro do que o di; 
d'ámanhã, se é como n'este caso 
ap~nas um pouco <Íc fumo que s~ 
adelgaça e esvae . .. 

Jolo fü1!AN80, 

Archeologla e cullnarla 

A Sociedade Archeologica Santos 
Rocba, da Figueira da Foz, realisou 
no passado domingo a sua!>.ª sessão 
pleoaria, sendo-lhe presente, entre 
outras, a seguinte commuoicação do 
socio Manuel José de Sousa-e A co
lher de pau nos usos populares d.o 
concelho da Figueira.. · 

A Archeolog1a é 1,lma sciencia de 
infinitos recursos.-Toma urna colher 
de pau e niio é nada-é pau para to
da· a colher. 

~ -

Olvillsaçllo e ol\ê~lott~ 

Porque se abri~ ~m~ 'ri~;~ loja de 
alfayate, um dos nossos collegas da 
tarde. offirma exaltadamente que Lis
boa_ cammha na vanguarda da civ1li-

~;· ·.' ~ ~~~ao. , 
·>· '~ ' : ; it' · O _que se c'li~ma-:- precipitar os 

- .acoatec1mentos. ·- _ _ . 

A VERRUGA O que disse II bruxa 

Para saber quando em paz 
Do Oriente a guerra se muda, 
Vesti-me de homem do gaz 
E fui consultar, sagaz, 
A velha bruxa da i\rruda. 

J?e vez , em quando produz-se na 
pohuca p'Ortuguez~ o seguinte pheno
meno: u~ dos muttos indivíduos que 
m1htam )á no partido regenerado,r, já 
no p~rtJC:o progressista, declara-se 
desavmdo c_om ª- sua. fat.ção e, ser~. in- Má lingua- emhora te fartes do d ~" De á velha atirar remoques, 

:se as s1tuaçoes e: po\ tO( <JH.e ®n- · Ella tem fama, em mil partes, 
qutsto.u graças a c!l~i ·,P.'assa'. i:l'a"i a De ser doutor.a nas artês 
~\!ÍCai•a'· t;pm O ~sirtô\ ar:fqr C~in ~ J ~ e berliques 9lerloq~ s. 
que ~::defep~elj. . =v·. ·, ~ ., . '! ' " 

T a_l .p' cas.o 40;,sr. Arroyo. ·.·.:, . \ . \ O!'ve-m~ _coni;l :tençli~, F d , 'd , - Poe os oc los Q~ nariz; . _.e;i~~- ep_u~a o pelos regene:x:adl>- , ',:~ Faz umá crudi:\carvão ; 
res, fe1_to mm1stro pelos regenerad;ó· · r• E vae ao depoitimtão. 
res, feito par do remo pelos regen'e,. , , Estas palavras fe diz·: 
radores, feito grande home~, \gran~e ·.}~ ·. ;.. ·•. :{'K~- · '., 
mfluente, grande força soct'al pelos i.,.'11 -•Olhe-:-fseg_l),ndo os m•u's planos 

.
regeneradores que O descobriram : p \ _, 11. E os do doutor ,Glaraboia, , , A tal guérra d<U tyrel)nos · 
mvcntaram e o elevaram, o sr.: ;,;._r- • " Ha de du(ar bq'bs dez annos •.. 
royo, ap_parece-nos hoje antagonista, f.. ,E' .C,~,mo à:s~t;rr~ de Troya. 
adversa no, 1n1m1_go- dos , regenerado.- · 1 , " ' · ., 
res. . ~ .. Lá., foi a bebedÜielena 

Passam-se, no entanto, estes d'is's·i- •·, · , · Quem i{uiz. ter ~ presumpção 
1 De· metter,a peca cm scena . . . 

dentes para o partido opposto áquelle ; ,· ; Chal'(la- se agorJ _á 1 equena, .. 
que abandonaram? , .,. SenhQra.D. Am1119ao f . .. . 

Pa~sa-se o sr .. Arroyo para os pro
gressistas, depois de ter servido os 
regeneradores ? · 

Não. 
Estes' dissidentes abandonam por 

egual os dois partidos, dos quaes se 
declaram por egual desillud1dos. 

Para onde vão então ? 
Estes homens não vão para parte 

alguma. Ficam dentro de si mesmos. 
Assim como succedeu com o sr. vis• 
conde de Chàncellei ros, com o sr. 
Dias Ferrei ra, com o sr. Fuschini .! 

com tantos outros, p novo partido do 
sr. Arroyo-elle o declarou já- é o 
seu e11. O oradoi:-referem os jornaes 
que reproduziram o ultimo discurso 
do sr. Arroyo-acceotúa que .não 
está nem com elles, nem com vós, 
nem comvosco, ma s_ colllsigo proprio 
unicamente, pelo simples motivo de 
que sempre se tem dado exellente
meote com a sua pessoa e não tem 
razão alg..ima para se queiX:ar de si• 

Não é já dissidencia: é a hypertro
phia do moi. -é empola, é inchaço, 
é inflammação, é barriga de vento. 

Occorre então perguntar o que fi
cam fazendo na política estes homens 
qne não representam senão a sua opi
nião, e que não são secundados nem 
pela solidariedade de um partido, nem 
pelo appoio de uma clientella1 nem 
pela sympathia do publico. 

Estes homes 6cam na política, no 
·e,;tado de verrugas, 

O sr. Arroyo, por exemplo, é uma 
nova verruga nq partido regenerador. 

··.,Quem olha as coisas a fundo, 
Notando o que vem detraz, 
Embora pouco profundo, 

, Vê que as mil guerras do mundo 
Esta r enina é que as faz ! • 

N'este discurso famoso 
Colhi da certeza os bens, 
Por que andava desejoso, 
Despedi-me, respeitoso ... 
E dei-lhe qu•tro vintens. 

Uma boa notlola 

S1M.PUC10. 

Alegrem-se os habitantes dos bair
ros servidos pelo ptéstante e progres-
sivo ascensor! . 

A direcção da rcspectiva compa· 
nhia resolveu que a reducção a 3o, 
20 e to réis nos pre;:os das passa
gens até ao meio dia, seja mantida 
até r5 de novembro exclusivamente. 

Excusamos dizer que esta magna
nima .. medida foi recebida com geral 
tejtOSIJO, 

Desde logo algumas famílias habi
tando os bairros da Estrella, Graça, 
etc., decidiram, para aproveitar este 
beneficio - levantar-se mais cêdo até 
ao proximo dia 15 de novembro. i 

Depois de 15 de novembro vigor~ 
a antiga tabella, mas em compcnsa1-
ção - consta - a Companhia prome~ 
te debellar o cheiro a alho que exhal, 
Iam as suas installações de acetylenf 
no a!ccnsor da Estrella. i 

E' ou~ro melhoramento que, est -
mos certos, o publico ,aberá agrad 
e er. , 



O GOVERNO E OS PBOSPBOROS 

A noite à ·'surprises ou. ua caixa de pb.osphoros· 
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O ENIGMA 

Havia na política nacional um ho
mem enygmatico. 

'Esse homem era o sr. Pereira de 
Mlrah:ia. 

Immenao talento! 
Lamentavelmente, esse immenso 

talento recusava-se coin obstinação a 
entrar ao serviço do paiz. 1 • . • · 

Todos os governos o spllici,tav~.in~.; ., 
A t0dos, cortcz, mas dur.amt.me, elle ' 
negava o concurso do seu Ímmcnso 
talento. . 

Por .lim nêo eram ' já os governos 
que ee<fiam o concurso-do sr. Pereira 
de Mir.ài;ida.·l!:n\ o paiz-o pa.ii (jUe 
não o conhecia senão de o ver pelas 
éostas e que por isso talvez, se habi
tuou a---a~miral-o-e a desejal-'O. 

Os por1uguezes tiveram ~empre, 
comô está verificado, á superstição 
âo providr.ncialismó dos gr~ndes ho-. 
mens. 

Desde logo, o sr. Pereira de Mi'ran- , 
da ficou de reserva para uma afflic
ção. 

Um dia ellc se decidiria! Entretan
to, o paiz ia-se governando com o coo, 
curso de capacidades secundarias; 
quando, eis que o sr. Pereira de .Mi
randa !C decide e acceita o poder. 

Ah! Não fot sem difficuldade ! Já 
mesmo os jornacs annunctam que en
tre sua ex.• e o sr. José Luciano d.: 
Castro houve na passada terça-feira , 
uma scena commoventc. Por outro 
lado, as chamadas de sua ex.• a Cas
cnes não ti ver am conta. 

N 'uma palavra, sua ex.• cedeu. 
O enygma vae decifrar-se. 
Sobre sua ex.• pesam n'estc momen

to a attcnção do patz e a de todos 
os as~igoantc:s do A lma11acli de Lem
brnnças. 

PROJECTO DE LEI 

Houve cm Hespanha um duello, 
do qual resultou a morte de um dos 
adversa rios. 

C lamôr geral cm toda a Hcspanha ! 
A nós parece-nos que a questão 

do~ due11os não foi amda pos ta nos 
seus devidos te rmos. 

Os costumes admittem o duello, 
com a condição, porém, d'cllcs não 
se tornatcm fataes. . 

T odos . os dias, é ç.n toda n parte, 
o~ homens se.:b,uem, ··o que é quaotó 
a nós uma das pP(IC~S COr,j'll~ cavc1lhei• 
rcscas que os hom'enS::'1,1indil fazem 
-r e niog1,1eo:i se. ahJma. Mas quc..um 
d' esses· noyos , omtià1cotcs. táia . no 
campo, ferido de morte, e meio mundo 
se levanta clamando vigilancia, repres
sar, perseguição, casugo. 

O que é preciso, portanto, fazer pa
ra <lar satisfação a esta mora l succes-•. 
sivamcntc indiftcrcotc e sensivel? 

Regulamentu o duello. Os codigos Quando chega a hora d1 classe, 
do duello não tem caracter official. ainda escuro, é o professor cm pes-
Dar-lhes força de lei, e, então, rcdi- soa quem acorda os rapazes, que se 
gil-os simplesmente assim: dão apenas ao trabalho de abrir OJI 

ARTIGO 1.• - O duello é permittido. olhos. 
ARTIGO 2.º- A morte causàda em 'Procede-se á chamada. 

ducllo é punida com as penas apph· A's vezes, um mais pegado no 
caveis ao homicídio volunta rio, com somno, vira-se para o outro lado; mas 
premeditação. a coisa não tem importaocia: marca-se 

§ unico. - Fica revogada a legisla- a falta, que o alumno justifica no dia 
ção cm contrario. seguinte com um attestado de doença, 

N'~stas condições, tudo entra nos allcgando naturalmente a doença ~o 
seus eixos. 1 somno, por ser esta a que tem mais 

H a oin duc)le. Não é-n.ada_ ~ Siió Jctualidade medica. 
apenas duas pessoas' qu~ estão. pro.:.:.: No decurso da lição, outros pedem 
curando~ não se ·fa;ç mal alg4t1. vcnia e vão fazendo a_s suas·lavagcns . 

•

. ~_,. Alguns mesmo, 1aiem: a' b.arl>.a; cm, 
·,• .. ":''e. qUunto outros, entretanto;! vp, ap{I· 
, rando os calos. 

• Quando ac.Jba a lição, serve-se o 
A• grande• pugnae da palavara café. 

' Não é bem a Escola Medica. E' om 
Na sessão da camara dos pares, em pouco o Hotel do Livre Cambfo, mas 

que o sr. Joã•> Arróyô .. fez uso d.a pa- está-se, em · summa, perfeitamente á 
lavra, travou.se entre este digno par vontade. 
e o sr. Hintze Ribeiro o seguinte alto <ti). dialogo, que aqui estampamos, com 
vista aos que não tivessem a vanta
gem de estar presentes n' esse memo
ravel momento: 

O sr. João Arroyo- Chagas chamou a 
José Estevam uma ccrga de couraceiros em 
Waterloo; Alves Mendes disse que Fontes 
era um raciocinio á espera de um usumpto. 
Elle, orador, diz que o sr. presidente do 
consdlho ,é um fermento á espera de uma 
dissolução!• 

O sr. Hint;e Ribeiro - Definiu-o s. ex.• 
como sendo um fermento á espera de uma 
dissolução. Ora o fermento é a im agem da 
vida humana. E' um impulso. Nascer, cres
cer, tr•balhar, desenvolver, e, por fim, mor · 
rer:-a dissoluçílo. No entanto, ha factos 
mais graves do que o fermento em dissolu
ção: São as dissoluções em fermen1os. 

Nós mesmos não estivemos presen
tes, mas ouvimos que foi um mo
mento de profunda sensação. 

A camara toda, ennobrccida por 
um tão vivo fulgor de idéas, de con
ceitos e de palavras, viu resuscitar os 
melhores dias do systhema parlamen
tar. 

Findo o bcllo torneio, a usistencia 
em peso, sala e galerias , concordou 
que tinha sido uma scssã,> de apetite . 

Uma lieão malioal ua Escola l edica 
A grande novidade d'este anno na 

Escola Medica de Lisboa, é uma aula 
que começa ás 6 e trcs quartos da 
madrugada. · 

. Os alumnos, para maior comulo
d1dade, resolveram pernoitar na aula, 
para o que fizeram transportar para 
ah os seus leitos e as rcspectivas 
banco de cabeceira. 

Assim, as çoisas passam-se excel
lemcmente. 

GUITARRA DA PARODIA 
MOTE 

Teus olhos são m•is escuros, 
l)o que a noite mais fecbad•: 
Apezar M tão escuros, 
Sem elles não vejo nada. 

GLOSA 

Escuras sã'l as amoras 
Que uma amoreira nos dá, 
Escuro é s, jRcarandá, 
Que no fortil F\razil moras; 
Escuras são essas horas 
Que assignalnm fados duros ; 
NAs masmorras 'stão seguros 
Os presos, n , escuridão ... 
Pais, acredites ou não, 
T eus olhos são mais e scuros 1 

Rep.ra, reparo quMdo 
A trovoada coe de noite, 
E o raio vem. como açoite, 
Toda a gente amedrontando : 
Escuro o céo $C mostrando, 
Não mostra á terra, assustada, 
Nem uma estrella doirada . .. 
Pois teus olhos, minha linda, 
São mais escuro!> ainda 
Do que a n.oite mais fechada 1 

Sabe, ó imagem querida, 
Que, naufrago cm ta•s escolhos, 
Eu qu.,o mais aos teus olhos 
Do que quoro li propria vida 1 
Sem e:lcs vejo perdida 
,\ esp'rança de uurcos futuro ; 
Que elles não ,ejam perjuro, .. , 
F. jurarei adoral·os, 
A toda a hora beijal,os, 
Apezar de tão escuros: 

Encanta o brilho do sol, 
ll!esmo a luz dos pyrilampos, 
Enc•nta o florir dos campos 
Onde trina o rouxinol : 
O de,pontar do •rrebol 
E' uma scena e11cantaJa ... 
Mas que importo, minha amada, 
Se a falta dos olhos teus 
Traz a escuridão dos meus, 
Sem elles não vejo nada! 

VENANCIO. 
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' Compa11bla .. c al dON Caminho• 
· de Ferro Portngueze• 
A VISO AO PUBLICO I SERVIÇO DOS ARMA.· 

ZENS··F<Jrn~cimento de 
madeira!!. diversas. 

Oetdr t de setem~ro de 

!~~ ~~~1/a~!~e~r., ~~r:~: . pet~~ :t~:~1!3:~~:~::: 
:BY1~:,t:~1~1~;;1!~~1!~~! ; ~ª!t0;:;~\~~! ~ªe ~~~~i~º~ 
~ru~;:~:~;13 ~u C~$!!,P:: 1 ~h;!~!~";io ~~b;~~as~~";~:: 
to!uu linhasd 'esta Com- : po~tu reccbidaspa·.a ot"or-

;~~'~r d~ºC~,;:;:."çri.o do i ~!~!~~~º1º de mad,.,rn, di 
Nu Ciiót•çóes d'cstil com• As condi9ôet e,tão pa-

panhia póde o publico con· <~O)Ci em L1:sboa, na r,par
aultar e obter por compra i uçao centi ai dos armuens 
a rderid9 tarifa 1 (ed16cio da estação de San-

ta ApoloniaJ todos os d11s 
Lhboa, 19 de agosto de ute,,, du 10 horas da ma· 

tQ04-, ' nhfiJ.,~:b~:: :r::·agosto de 
19,40. 

Pelo di.rector geral da Compantüa, o engenheiro sub
director-August~ J,.udaoo de Ca.-.alho. 

Um ex-incredulo 
(Conti11uaçáo) 

que devo a minha boa saude, o que 
do coração lhe agradeço, bem como 
ao amigo de quem não publíco o no
me, pelo bom e bene6co conselho 
que me deu. 

Lisboa, 25 de julho de 1904-
·Miguel de Lima. 

Ruà da Quintinha, 52, rez-do,chão. 

Sorte grande 
VENDIDA NA CASA 

Campião & C.ª 
118,, Rua do Amparo, 118 

LISBOA 
1676, vigeslmos ... . .. 25:000$000 

o~ numero, m .1i!I premiado,, vendidos n'~•ta cua, na 
utr,cçáo do dia .; roram : 

16,6..... .. ... . .. .. . .. • .. .. • .. .. • .. 25:<>oollooo 

J<tf. i 
Loter!aa ~(guinto : 

n de Outubro-Premio maior. ,.. 12:00·•,l,,ooo 
2:9 de Outobro-Premio mal<"r... . 12:000~ 

Grande loteria do Na t i a u de dezembro. 

160:000fOOO . 
J! st acham, venda nesta r asa os bilhetes, decimos 

e vi&esi:noa d"esta grande loteria. 
i>cdidos ao, Cilmbistu 

C:a1nptão &! C:.ª 
LISBOA 

Mouros, betns, Mabes, siamezes, 
Gregos, turcos, chios, bretões, 
Russos, hespanhoes, belgas, japon:zes, 
Todos vestem os celebres gaboee, 
Soberanos, imperadores e pobres, 
F idalgos, honrados e ladrões, 
Marquezes, duques e nobres, • 
Só querem os oelebrea gaboes. 
Musicos, li tteratos, architectos, poetas, 
Serios, m8tutos. tristes, foliões, 
Malucos, ajuizados, loucos, patetas 
Só usam os confortaveis gabões. 
Gabões de: 'Aveiro de 3$800 a 26$000 
Sobretudos da moda de6.000a 25.000 
Gabões f)3ra senhoras e meninas de 4.600 
a 46f000 réis. 

Capas á cavalleri•, sobretudos e capas 
jmpcrmeaveb. 

CASA DAS TESOURAS 
61- R. da E:acola Polyteohnloa- 65 

Calllsta pedlouro 
moam mums 

Empr~tado da ca,a Orn~llat 
R. SERPA PINTO, 4S, I.• 

tFr~ult !!:""" o C,uadu( 

E~c~:;~~~fnenf: dc:~~0:.! 
pelo$ mai11 moderno• l'H"OC:c-5• 
,oA ate hoje conhecidos. 

Ped<'·St ao publico que vi
site ut~ COrH,ulto io p~ra ?e 
ccrtific11r do&•tr<fadc1r":5mi• 

lagrÕn~u; ;!i ;~:~!~d~· 
CALLISTl EFFBCTIYO DA CASA REAL 

Gaston Piei 

Das 9 da :..anhã ás 5 da tarde 

PRAÇ~ DOS RESTAURADORES, 16 

A firma Viuva de José Gomes da 

Sl'lva & F1'lfios participa aos seus am if(OS 
e freguezes eiue no dia 8 

do corrente muda o antigo deposito dos seus 
genuínos vinhos .de Collares, que esta
va na rua do Gremio Lusitano, 17, para a R. 
N. da Trlndade,90,proximo ácervejaria. 

..,,rovcata o ensejo pau CMYidar todos o• aeus con&U· 
midores ~ o publico em geral a vi..ittr nio ,ó o me-tmo 
deposito. mas as suu 12 adtgts em Cotltt(a e Almoç.a• 
Femc acndo: duas na Quinta do Morraçal, uma na Var-

!i~;;~:~~!ri~:u:~;:d~~ t'~~l:ã!k~' !:n•u:!11~:2~~ 
seu ger•ero e sef;uramente das mais rio11vcia do paiz, 
Ali pod.:r5o vcratiçar o, visiuuncs I') esmero e u oruputo 
empregado reios annunciancu na conrccçto do, uu11 
pr-imorosos ,•i11hos brancos e tintos, tii.o a.prtc11do<. e 
populartudo, no paiz, Africa, Bru1I e por toda a €u· 
ropa. 

A Vinva de José Gomes da Silva ~ASA PORTUGUEZA 
Papelaria e tvpographia & F1'lhos são os maiores exportadoreao.de 

., · vinhos de Collares e não h• c~m-
J osé Nun.es dos Santos merciantebrasileiroque venhaaonossopeiz, 

Succenor de IUMUE L O A SILVA que

0
n

8
ãoVidDellSOe$je dvaisivta

1
,ruavSanOdSSe81 J·odseéas.ao, -N• telephonfco '2Q-EndtrtfO tcl~8"ªP'•ico Pafeltypo 

PAPELARIA li TYPOOAt.PHIA 
Grande ..,,,imento de P•· T.abalho, 1ypograpsico, mes da s1·1,1a & F1'lhos eenmcotnotdraal1's ··a·s ..peis naciona-:, e cstrangci- cm todoll 01 g,meros. 1 

~ºt~doobJ!~t:;tf;~: :~;!:!~ tmprc!Sõu • cõre., , ou· mercearias, hoteis, restaurants e casas de 
ni, t$co1u. ro, prata e sobre ,cttm. pasto. 
Papelaria: Rua de S. Roque 139 e 141 Pedimos it todos o• no,ios con,umidoru a cautela de 

Oficina typographica: R. daa Gaveae, 69 ;~!!6~!:c;r~:fa
1:.'~~~i:0!!'c~:!~1!$'~

3
ai'Ja ~;: r~~:1~: 

L .. SBOA Nas rolh~·H a marca é a togo, no s,entido longi1udina1 e 

íl'RTHílPt~IA ll V/ J. G. s. & F.°' li it;i~[1I~:!i Collares a marca ••~•'•• 
«Collares Gcnui, 

c.t.s• EMPECIA 1, DE FUNDA~ 
e .apparetboH o .. u1opedlco• 

DE MANUEL MARTINS 
FoRN&CEDOR nos HosPoTAES C,v,s, CASAS 

DE SAUDE, O~ 8ENEFlCENCIA , 
AssOCIAÇ1h:s DE SoécoRROS MuTuos, ETC, 

154, Rua da Magdalena, 164-A 
(ANTICA Calçada do Caldas 

Proximo ao k.argo de Santa Justa )-1-lsboa 

no• ( ao crntro .'. G. S. 
Nos rotulos .-;xi~tcm a!!' indicaçóct da noasa pro•enien• 

eia ttndo a1tavl's,ado a indicação, a tinta eocarnada, de 
Registado. 

E~ sio!!!ifi r~= Vinva de José Go

mes da Silva & Filhos ~~~u~adl~~'i; 
pureza e con(ccção dos seus 

Genuinos viultos de Gollares 



O NOVO MINIS'rERIO 
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